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177 -MANEJO DO FLORESCIMENTO DE CANA-DE-AÇÚCAR COM APLICAÇÃO DE 
ETHEPHON, R. DEUBER*, J.E. IRVINE*. *Centro de Tecnologia Copersucar, 
13.400, Piracicaba, SP.

O ethephon vem sendo usado há alguns anos na cultura da cana-de-açúcar com 
a finalidade de inibir o florescimento. Com o objetivo de determinar a melhor época 
de aplicação e a dose eficaz, em novas variedades SP, foram instalados dois ensaios 
de campo na Estação Experimental da Copersucar, em Sertãozinho, SP. Foram estu
dadas as variedades SP 70-1078 e SP70-1143, que apresentam elevados índices de 
florescimento. As doses do ethephon aplicadas foram 0,48 e 0,72 kg/ha, com aplica
ções em 29 de janeiro (Ti), 11 (T2) e 22 (T3) de fevereiro, 4 (T4) e 18 (T5) de 
março de 1985. As plantas de cana eram de 39 corte, realizado em 28 de outubro de 
1984. Utilizou-se um pulverizador costal, munido de quatro bicos 110.03, pulveri
zando duas linhas de cada vez. As parcelas tinham seis linhas de 10 m, espaçadas de 
1,40 m. O delineamento adotado foi o de parcelas subdivididas, com quatro repeti
ções, sendo a dose a parcela, e a época de aplicação a sub-parcela. Realizaram-se 
contagens de florescimento em junho, julho e agosto, sendo que para a SP70-1143 
fez-se mais uma no início de outubro. Os resultados obtidos indicaram maior eficiên
cia de controle do florescimento para a SP70-1143, com 50% de canas florescidas, 
sendo T3 a melhor época para a dose baixa, e T2 a T4, as melhores com a dose alta. 
Verificou-se intensificação do florescimento no final do ciclo para T4 e T5, nas duas 
dose aplicadas. Para a SP70-1078, o florescimento chegou a 60% e os melhores resul
tados foram alcançados com 0,72 kg/ha, para as épocas T3 a T5. Em outro ensaio 
localizado no Centro de Tecnologia, em Piracicaba, SP, foram testadas doses decres
centes do ethephon, com uso de pulverizador logarítmico, objetivando estudar os 
efeitos de dose muito baixas e retardar o florescimento. Para a variedade NA56-79 
fez-se uma aplicação em 8 de março de 1985, partindo de 2.856 g/ha, decrescendo 
até 5g, e outra aplicação para SP70-1143, SP71-1406 e NA56-79, partindo de 720 
g/ha até 3 g/ha. Os resultados indicaram alta eficiência do ethephon, com controle 
toai do florescimento, até 5 meses após a aplicação, de SP70-1143 e NA56-79 desde 
doses de 100 a 168 g/ha. O retardamento da emissão das flores foi tanto mais longo 
quanto maiores asdosesutilizadas verificando-se as possibilidades do uso de ethephon 
no manejo do florescimento para trabalhos de cruzamento de diferentes variedades.

178 EFEITO DE ÉPOCAS DE APLICACÃO DE CLORETO DE MEPIQUAT SOBRE A 
PRODUÇÃO E A QUALIDADE DÉ DOIS CULTIVARES DE CENOURA. (Dacus 
carota). A. BORGO* e P.D. CASTELLANI**. *BASF Brasileira S/A. Indústrias 
Químicas, C. Postal 5187, São Paulo, SP. **FCAV/UNESP, 14870, Jaboticabal, SP.

Com o objetivo de se avaliar o efeito de épocas de aplicação do cloreto de 
mepiquatl, sobre a produção e a qualidade de dois cultivares de cenoura, foi desen
volvido um experimento de campo no período de junho a outubro de 1984, no 
município de Jaboticabal, SP. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
casualizados com parcelas sub divididas, sendo que as parcelas compreendiam os 
cultivares e as sub-parcelas abrangiam as épocas de aplicação assim distribuídas: 13 
época, 47 dias; 23 época, 52 dias; 33 época, 59 dias; 43 época, 65 dias e 53 época, 72 
dias após a semeadura da cultura. Foram usados como cultivares reagentes Kuroda e 
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Nantes. Na aplicação dos tratamentos, utilizou-se um pulverizador costal de precisão 
acionado por CO2 e equipado com barra de bicos X3, consumo de calda equivalente 
a 200 l/ha. Para fins de avaliação da produtivade e qualidade das raízes, efetuou-se a 
colheita por amostragem de 25 plantas por sub-parcela, da qual participaram três 
amostradores. A análise dos resultados obtidos no presente ensaio, leva a concluir 
que: cloreto de mepiquat melhora a qualidade das raízes, tornando-as mais lisas, uni 
formes e reduzindo consideravelmente a presença de radicelas e ramificações laterais. 
Cloreto de mepiquat proporciona aumento considerável da produção em relação à 
parte não tratada, independente do cultivar considerado. Relativamente aos trata 
mentos de épocas, verificou-se que os resultados foram melhores quando o produto 
foi apl içado no período de 52 a 65 dias após a semeadura.
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179 EFEITOS DO CLORETO DE MEPIQUAT NA CULTURA DA SOJA (Glycine max).
J.R. TAKAHASHI*, M.L.F. ATHAYDE**, J.C. BARBOSA**. ’Cooperativa Agrí
cola de Cotia, Castro, PR. **Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabo- 
ticabal, SP.

Na soja 'UFV-1', cultivada em Latossol Roxo no município de Jaboticabal, SP, 
utilizou-se o regulador de crescimento cloreto de mepiquat nas doses 0,0; 1,0; 2,0; 
3,0 e 4,0 kg/ha aplicadas aos 21 dias do ciclo, e as doses de 1,0 + 3,0 kg/ha e ainda 
2,0 + 12,0 kg/ha aplicadas aos 21 e51 dias do ciclo, respectivamente. O experimento 
que foi instalado em blocos ao acaso, com sete tratamento e quatro repetições rece
beu adubação e tratamento f itossanitário de acordo com as normas técnicas. As apli
cações foram efetuadas ao por-do-sol, sem vento e em alto volume. Constatou-se que 
somente a dose de 3,0 kg/ha reduziu a altura das plantas (96,40 para 82,95 cm); o 
peso de 100 sementes foi reduzido pelas maiores doses (3,0 e 4,0 kg/ha) do produto 
quando aplicadas aos 25 dias; não sendo afetadas pelas aplicações aos 51 dias do 
ciclo; o diâmetro do caule, a altura da inserção da primeira vagem e a produção de 
grãos não foram afetados significativamente pelos tratamentos.

180 -ESTUDO DA APLICAÇÃO DE REGULADORES DE CRESCIMENTO NO AMEN
DOIM (Arachis hypogaea). M.L.F. ATHAYDE*, D.R. CASSANO**. *Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, SP. **Autònomo, Jaboticabal, SP.

Em Latossol Vermelho Escuro — fase arenosa de média fertilidade, devidamente 
fertilizado de acordo com sua análise e recomendação técnica, localizado no municí
pio de Jaboticabal, SP, efetuaram-se na cultura do amendoim cv. Tatu cultivado no 
período da "seca", quatro pulverizações foliares que constavam da aplicação de 0,5 e 
1,0 l/ha de cytozime (citocinina + auxina + traços de Zn, Mn, Mg, B, Mo, Fe) combi
nadas ou não com o tratamento de sementes com cytozyme a 2% (27 ml/kg de 
sementes). Além da testemunha havia o tratamento que constava de quatro aplica
ções foliares de 5,0 l/ha de adubo foliar contendo: N (15)%; P2O5 (7%); K2O (10%); 
Ca (70 ppm); Mg (60 ppm); S (1.500 ppm) além de B; Co; Ma; Mo; e Zn). Foram 
analisados: produção de vagens e de sementes, % de grãos nas vagens, rendimento de 
sementes em diferentes peneiras e altura das plantas. Concluiu-se que o tratamento 
de sementes ou a aplicação foliar de cytozyme foi prejudicial por provocar diminui
ção da produção de vagens e sementes, enquanto que não se observou qualquer 
efeito (positivo ou negativo) da adubação foliar.
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